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Doença
granulomatosa
sistêmica em
bovinos associada ao
consumo de ervilhaca
(Vicia spp.) no Planalto
Médio do Rio
Grande do Sul

Dois surtos de doença granulomatosa sistêmica
associada ao pastoreio de ervilhaca (Vicia spp) fo-
ram observados em vacas Holandesas adultas de duas
propriedades do Planalto Médio do Rio Grande do
Sul. Os bovinos apresentaram perda de peso, queda
na produção de leite e apatia, além de lesões cutâneas
alopécicas e crostosas. Macroscopicamente, obser-
varam-se lesões sistêmicas que consistiam de nódu-
los multifocais a coalescentes, branco-acinzentados
e de consistência firme infiltrando diversos órgãos.
Microscopicamente, os nódulos eram constituídos de
intensa reação inflamatória macrofágica com forma-
ção de células gigantes multinucleadas. O presente
estudo tem por objetivo relatar dois surtos de doença
granulomatosa sistêmica caracterizando seus aspec-
tos clínicos e patológicos.
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INTRODUÇÃO

O gênero Vicia é representado por plan-
tas leguminosas anuais ou perenes, com alto
valor nutricional, resistentes às mudanças cli-
máticas, conhecidas popularmente como
ervilhaca (Odriozola et al., 1991). No Brasil,
existem diferentes espécies nativas de Vicia,
porém as espécies exóticas, Vicia sativa e Vi-
cia villosa, são as consideradas de interesse
econômico (Bastos & Miotto, 1996).

No Rio Grande do Sul (RS), a região nor-
te é a que oferece as melhores condições cli-
máticas e de solo para o cultivo de espécies
exóticas de Vicia, o que favorece a manifesta-
ção da doença granulomatosa sistêmica (DGS)
associada ao consumo de Vicia spp. (Bastos
& Miotto, 1996).

Em bovinos, a ingestão de V. villosa e,
menos frequentemente, de outras espécies de
Vicia, tem sido associada principalmente a três
formas clínicas. Na primeira forma, após a
ingestão das sementes de V. villosa, ocorrem
distúrbios nervosos e a morte dos animais in-
toxicados (Claughton & Claughton, 1955). Na
segunda forma observam-se lesões alopécicas
e crostosas na cabeça, pescoço e corpo, erup-
ções herpetiformes na mucosa oral, secreção
nasal purulenta, tosse, avermelhamento das
mucosas nasais, anorexia, respiração ofegante
e morte em 12 a 15 dias. A terceira forma carac-
teriza-se por uma intensa síndrome granulo-
matosa sistêmica, na qual os sinais clínicos
consistem de dermatite, prurido, febre,
conjuntivite, diarréia e perda de peso (Panciera
et al., 1992). A doença granulomatosa sistêmica
tem sido relatada em bovinos das raças Holan-
desa e Aberdeen Angus (Johnson et al., 1992).

As lesões cutâneas da DGS apresentam-
se, principalmente, na cabeça, pescoço, tron-
co, períneo e úbere e, geralmente, estão as-
sociadas à alopecia e crostas (Fighera et al.,
2005). Os linfonodos, baço, fígado, rins e co-
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Tabela 1 – Dados epidemiológicos dos surtos de intoxicação por
Vicia spp. em bovinos em duas propriedades rurais no Planalto
Médio do Rio Grande do Sul.

Bovinos
Propiedade Município Período Rebanho Doentes Mortos Necropsiados

A Ibiaçá ag/2011 35 02 02 1

B Ibiaçá out/2011 20 05 04 1

ração podem apresentar nódulos, multifocais a coalescentes,
branco-acinzentados e firmes. Ao exame microscópico dos nó-
dulos, observa-se infiltrado inflamatório constituído de
linfócitos, plasmócitos, histiócitos, eosinófilos, macrófagos
epitelióides e, ocasionalmente, células gigantes multinucleadas
(Barros et al., 2001). Nesse contexto, o presente trabalho tem
como objetivo relatar dois surtos de DGS em bovinos associa-
dos ao consumo de Vicia spp. na região do planalto médio do
RS, caracterizando os seus aspectos clínicos e patológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização do presente estudo os dados epide-
miológicos e clínicos foram encaminhados por médicos vete-
rinários.  Foram necropsiados dois bovinos provenientes de
dois estabelecimentos do Planalto Médio do RS. O bovino da
propriedade A (PA), após morte súbita, foi necropsiado na
propriedade. O bovino da propriedade B (PB) foi encaminha-
do ao Hospital Veterinário da Universidade de Passo Fundo
(HV-UPF) para a consulta, onde foram realizados exames de
sangue e biópsias cutânea e hepática. Após 17 dias de inter-
nação, o bovino da propriedade B retornou à propriedade e,
devido ao agravamento do quadro clínico, o proprietário op-
tou pela eutanásia e posterior necropsia do animal. Os acha-
dos macroscópicos de ambos os animais foram registrados e
os órgãos foram coletados e armazenados em formalina 10%
tamponada. Estes foram encaminhados para o Laboratório de
Patologia Animal da UPF (LPA-UPF) para processamento de
acordo com os métodos histoquímicos convencionais.

RESULTADOS

Os surtos de DGS em bovinos associada ao consumo de
ervilhaca (Vicia spp.) ocorreram em duas propriedades distin-
tas (PA e PB) do município de Ibiaçá no Planalto Médio do RS,
nos meses de agosto e outubro de 2011, respectivamente. Nas
duas propriedades, a alimentação dos animais era realizada
através de pastoreio em piquetes com aveia (Avena spp.) e
azevém (Lollium spp.) consorciados com ervilhaca (Vicia
spp.), conforme Figura 1. Os bovinos, de ambas as proprieda-
des, eram da raça Holandesa, fêmeas, de quatro (PA) e oito
(PB) anos de idade. Os animais apresentaram, inicialmente,
sinais cutâneos de prurido, eritema e descamação em regiões
da face, pescoço, região lombar (Figura 2) e úbere. Ainda nas
propriedades, os animais apresentaram um quadro clínico de
diarréia, apatia, anorexia, decúbito e morte com evolução de 8
a 10 dias. O bovino da PB, durante o período em que esteve
internado, abortou um feto de, aproximadamente, 60 dias. Os
dados epidemiológicos dos surtos de intoxicação por Vicia
spp. em bovinos estão descritos na tabela 1.

Os parâmetros hematológicos e bioquímicos do sangue
do bovino da PB foram avaliados, constatando-se leucocitose
(20.500 células/mm3) por neutrofilia (10.250 células/mm3),
linfocitose (7.790 células/mm3) e monocitose (2.255 células/
mm3), além de hipoalbunemia (25,0 g%) e elevação na enzima
GGT (34,0 UI/L). Na biópsia hepática realizada, verificou-se
degeneração hepatocelular, hepatite necrossupurativa
periportal associada a histiócitos e eosinófilos, além de
hiperplasia de ductos biliares e de atipia hepatocelular. A biópsia
cutânea consistia de fragmentos com superfície irregular, de
coloração pardo-acastanhada, com aspecto crostoso que, ao
corte, apresentava coloração parda e consistência firme. Mi-
croscopicamente, verificou-se dermatite supurativa multifocal
crônica moderada a severa com hiperqueratose moderada e
formação de crostas.

Figura 1. Piquete com ervilhaca (Vicia spp.) consorciada
com aveia e azevém. Propriedade B.

Figura 2. Lesões cutâneas caracterizadas por descamação
e crostas na região lombar. Bovino da propriedade B.
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Durante a necropsia, em ambos os animais, foi possível
observar, além das lesões cutâneas, um padrão de lesões
sistêmicas que consistiam de nódulos multifocais ou
coalescentes, branco-acinzentados e firmes, que infiltravam
vários órgãos, particularmente o baço (Figura 3). Microsco-
picamente, as lesões eram constituídas, predominantemente,
de reação inflamatória macrofágica com formação de células
gigantes multinucleadas, células epitelióides e eosinófilos, além
de linfócitos e plasmócitos em vários órgãos, tais como baço
(Figura 4), linfonodos, rins (Figura 5), fígado (Figura 6), pul-
mão, coração e adrenais. Além da reação inflamatória
granulomatosa, observou-se, ainda, nefrose; perda da arqui-
tetura do parênquima hepático, necrose hepatocelular, fibrose,
hiperplasia de ductos biliares, lipidose, atipia hepatocelular e
megalocitose; congestão e edema pulmonar. Não foi possível
observar lesões no encéfalo dos bovinos, pois um deles foi
eutanasiado com arma de fogo e o encéfalo do outro bovino
não foi enviado para análise.

Figura 4.  Baço. Esplenite granulomatosa. Reação inflamató-
ria macrofágica com formação de células gigantes
multinucleadas (setas). Bovino da propriedade B. HE, 100X.

   Figura 5. Rim. Nefrite intersticial granulomatosa com
formação de células gigantes multinucleadas (seta).  Bovino
da propriedade B. HE, 100X.

Figura 6. Fígado, espaço porta. Formação de célula gigante
multinucleada (seta curva) e eosinófilos (setas).  Bovino
da propriedade A. HE, 400X.

Figura 3. Baço. Superfície de corte. Folículos linfóides
salientes e aumentados de volume. Bovino da propriedade B.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A intoxicação pelo consumo de ervilhaca (Vicia spp.) foi
diagnosticada em bovinos de diferentes propriedades do Pla-
nalto Médio do RS nos meses de agosto e outubro do ano de
2011. Nos dois surtos, a epidemiologia, os sinais clínicos, as
lesões macroscópicas e microscópicas foram consistentes com
o diagnóstico de DGS associada ao pastoreio de ervilhaca. Os
resultados desse estudo e de estudos anteriores confirmam
que a Vicia spp. é uma planta tóxica importante para bovinos
no Estado do RS (Barros et al., 2001; Fighera et al., 2005). A
ingestão de Vicia spp. ocorre quando os animais são subme-
tidos à pastagens de aveia e azevém consorciadas com
ervilhaca. Ao consumir a pastagem, os bovinos têm o sistema
imunológico sensibilizado, passando a desencadear reações
inflamatórias crônicas sistêmicas (Sonne et al., 2011).

Na propriedade A, a intoxicação ocorreu no inverno. No
planalto norte de Santa Catarina tem ocorrido surtos nos me-
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ses de agosto e setembro, quando há maior crescimento da
pastagem (Mendes et al., 2011). Na propriedade B, os animais
foram acometidos durante a época de seca, no mês de outu-
bro, quando as folhas já estão secas e diminui a disponibilida-
de de ervilhaca para pastoreio. Assim, foi possível observar
que a intoxicação ocorreu em duas situações epidemiológicas
diferentes numa mesma região. De acordo com Riet-Correa et
al. (2007)  não se conhece o princípio ativo da planta, nem a
patogênese da intoxicação por Vicia spp. O pastoreio de
ervilhaca por mais de duas semanas pode desencadear um
quadro de morbidade variável (1-68%) e letalidade de 50% a
100% (Kellerman et al., 1988; Riet-Correa et al., 2007). No pre-
sente trabalho, a morbidade e a mortalidade foram de 5,71% e
100% na PA e 25% e 80% na PB, respectivamente.

As lesões granulomatosas observadas em órgãos como
baço, fígado e rins eram graves o suficiente para explicar a
perda de qualidade de vida dos animais acometidos, além de
ressaltar a possibilidade de uma doença sistêmica crônica as-
sociada à intoxicação. As lesões de DGS associada ao consu-
mo de ervilhaca caracterizam-se por extensas áreas de inflama-
ção na pele, baço, linfonodos, rins, fígado, pulmão, coração e
adrenais, associadas aos sinais clínicos de diarréia, apatia,
anorexia e queda na produção de leite (Barros et al., 2001),
corroborando com os sinais clínicos e achados patológicos
observados no presente trabalho.

A ocorrência de aborto também parece estar relacionada
com o consumo de Vicia spp., mas há poucos estudos cientí-
ficos sobre esse tema. Abortos e neonatos que nascem fracos
e morrem têm sido observados em bovinos com DGS associa-
da ao pastoreio de ervilhaca (Panciera et al., 1966; Riet-Correa
et al., 2007). No presente estudo, o bovino da propriedade B
abortou, aproximadamente, na oitava semana de gestação,
sugerindo o potencial abortivo da Vicia spp., porém  estudos
devem ser realizados para a confirmação.

 No estudo do perfil hematológico foi possível observar
leucocitose por monocitose (20.500 leucócitos/mm3 sendo 2.255
células/mm3 de monócitos) corroborando com Barros et al.
(2001). Além da monocitose, foi observado hipoalbunemia (25,0
g%) e elevação da enzima GGT (34,0 UI/L), o que pode estar
relacionado com o desenvolvimento de hepatopatias (Pearson
& Craig, 1980).  Nos estudos de Panciera et al. (1992) e Barros et
al. (2001), na maioria dos relatos sobre intoxicação por Vicia
spp. em bovinos não houveram alterações significativas no
hemograma. No entanto, em alguns estágios da doença, um
hemograma com eosinofilia e/ou monocitose pode ser um dado
auxiliar no diagnóstico. Contudo, no presente estudo, o
hemograma do bovino da propriedade B não revelou eosinofilia.

A coleta de biópsias hepáticas e cutâneas não são exa-
mes convencionais para os casos DGS, mas consiste de um
excelente exame auxiliar para o diagnóstico de doenças
cutâneas e doenças hepáticas causadas por plantas tóxicas
(Barros et al., 2007). Entretanto, no presente estudo, os acha-
dos de biópsia não foram suficientes para determinar o diag-
nóstico de DGS, o que pode ter ocorrido devido à coleta ter
sido realizada de um único local. No exame histopatológico
dos órgãos, os nódulos infiltrativos apresentavam predomí-
nio de reação inflamatória macrofágica com formação de célu-
las gigantes multinucleadas, células epitelióides e eosinófilos,

além de linfócitos e plasmócitos em vários órgãos. Achados
estes, consistentes com os encontrados em trabalhos recen-
tes (Riet-Correa et al. 2007; Sonne et al. 2011).

Desta forma, através do presente trabalho foi possível
avaliar os sinais clínicos e os achados patológicos observa-
dos em bovinos intoxicados naturalmente com ervilhaca (Vi-
cia spp.) no Planalto Médio do RS. Além de fornecer dados da
sazonalidade e da distribuição da patologia no Estado.
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